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PROJETO 25 DE ABRIL | 50 ANOS	 EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU”	 	

	

	
	

«Este parte, aquele parte e todos, todos se vão» 
in Cantar de Emigração, letra de Rosália de Castro, música de José Niza, interpretação de Adriano 
Correia de Oliveira 
 
 

 

O direito de emigrar estava legalmente subordinado aos interesses 

económicos do País e à necessidade de aumentar a população branca nos 

territórios ultramarinos. Assim, parte considerável da emigração portuguesa 

era feita “a salto”, ou seja, na clandestinidade.   

Nos anos 60, a emigração clandestina superou a legal, fenómeno a que 

não foi estranho o acentuar da Guerra Colonial. As estatísticas da emigração 

clandestina efetuam-se a partir dos registos dos países de acolhimento, 

quando se tentava obter uma licença de trabalho. Muitas saídas “a salto” 

foram documentadas na imprensa estrangeira, mas era tema censurado em 

Portugal.  

O fenómeno da emigração, além de sinal da pobreza e 

subdesenvolvimento do país, contribuiu para o envelhecimento da população 

e para a separação das famílias. No entanto, para o regime, foi um fator de 

pacificação social e fonte de receita, ao ajustar o mercado de trabalho e ao 

receber as remessas dos emigrantes.   

  
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=nK7dUfG5Rq4
https://www.youtube.com/watch?v=nK7dUfG5Rq4

